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A U T O C O N S T A T A Ç Ã O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autoconstatação é o ato autexperimentológico, pesquisístico, teático e di-

reto da consciência lúcida, em qualquer dimensão existencial, constituindo o princípio embasador 

inicial do corpus cognitivo da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra constatação deriva do idioma Francês, constatation, “comprova-

ção; verificação”. Surgiu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Autexperimentação direta. 2.  Autopesquisa vivenciada. 3.  Aborda-

gem pesquisística pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo constatação: 

autoconstatação; constatada; constatado; constatar; constatável; constatativo; heteroconsta-

tação. 
Neologia. As duas expressões compostas autoconstatação material e autoconstatação 

multidimensional são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Heteroconstatação. 2.  Abordagem pesquisística alheia. 

Estrangeirismologia: o rapport com o objeto novo; o approach técnico inicial; a sonda-

gem do objeto pela Internet; o megalocus da intencionalidade; a prima facie; o find out; o in-

sight; a força das constatações in loco; a natureza a posteriori das autoconstatações. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autexperimentologia Teática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor da Autexperimentologia; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

definopensenes; a definopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade. 

 
Fatologia: a autoconstatação; a autoconstatação estatística; a autoconstatação documen-

tal; a autoconstatação laboratorial; a autoconstatação testemunhal; a autoconstatação intracons-

ciencial; a abertura dos acessos interativos com o objeto de pesquisa; os detalhes originais detec-

tados de imediato no objeto; o objeto físico; o objeto social; o objeto abstrato; o objeto evolutivo; 

os primeiros passos na direção correta da marcha investigativa; os recursos dos sentidos físicos 

aplicados às pesquisas; as associações dos potenciais disponíveis aplicadas ao objeto sob análise; 

o propósito pesquisístico definido; a megafocagem inicial; a holoconcentração no objeto; o des-

cortino escancarado da Analítica, da Hermenêutica e da Exegética nas autoconstatações pesqui-

sísticas; os testes em geral; os exames laboratoriais; os experimentos planejados; os diagnósticos; 

a Prova da Imagística promovida pelo CEAEC, através da análise pessoal de objeto. 

 
Parafatologia: a autoconstatação multidimensional; os recursos das percepções parapsí-

quicas aplicados às pesquisas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; as assins; as desassins pessoais; as desassins grupais; os aco-

plamentos energéticos; o campo energético; os desbloqueios das ECs; os banhos energéticos con-

firmadores dos parafenômenos. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo intra e extraconsciencial. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da relatividade das autoconstata-

ções exigindo as reverificações; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a auto-

constatação do erro. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal. 
Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 
Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas cosmovisiológicas; as técnicas 

da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 
Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM). 
Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação. 
Enumerologia: a autabordagem; a autopesquisa; o autorreexperimento; a autexposição; 

a autodemonstração; a autorreverificação; a autocomprovação. 
Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 
Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa; a interação autoconstatações inesperadas–Impactoterapia; a interação autoconstata-

ções tardias–melin. 
Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações. 
Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 
Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 
Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro. 
Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o paradoxo do objeto- 

-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento. 
Politicologia: a política das pesquisas públicas; a lucidocracia; a democracia direta. 
Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência. 
Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 

a cognofilia; a autocriticofilia. 
Sindromologia: o enrijecimento nas retroconstatações pessoais da síndrome da aprioris-

mose. 
Mitologia: o desinteresse pelas autoconstatações dos efeitos dos mitos em geral. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia;  

a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Cos-

moeticologia; a Refutaciologia; a Conscienciometrologia; a Cosmogramologia; a Descrencio-

logia; a Teaticologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Autocrite-

riologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin pesquisística; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens communicologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens holophilosophus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoconstatação material = o ato pesquisístico da consciência lúcida 

quanto a objeto exclusivamente humano; autoconstatação multidimensional  = o ato pesquisístico 

da consciência lúcida quanto a objeto ao mesmo tempo intra e extrafísico. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Experimentologia; a cultura do “ver para 

confiar”. 
Descrenciologia. As antigas pararrevelações quanto à vida transcendental são, hoje, 

substituídas pelas modernas autoconstatações teáticas a partir da vivência do princípio da des-

crença das conscins lúcidas. 

Conscienciologia. A força da pesquisa científica, técnica, racional, lógica e multidimen-

sional arreda do caminho evolutivo das consciências, os travões, os tropeços e os entulhos regres-

sivos dos fanatismos, doutrinações, dogmatismos, superstições e mitologias multimilenares. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 categorias de autoconstatações relevantes no universo das pesquisas em geral: 

1.  Autoconstatações absolutas: as evidências incontrovertíveis; a gravidez humana;  

a dessoma. 
2.  Autoconstatações conscienciais: as evidências momentâneas sujeitas às transforma-

ções da consciência poliédrica. 
3.  Autoconstatações instantâneas: as evidências presenciadas irrefutáveis; o flagrante. 
4.  Autoconstatações limitadas: as evidências observadas restritas à capacidade cogniti-

va do avaliador. 
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5.  Autoconstatações refutáveis de ponta: as evidências empíricas; os achados científi-

cos irrefutáveis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoconstatação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 
04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 
09.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 
14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
15.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  AUTOCONSTATAÇÃO  POR  PARTE 
DA  CONSCIÊNCIA  É  O  RECURSO  INDISPENSÁVEL  PARA 

A  AUTADMISSÃO  DA  REALIDADE  DO  CONSCIENCIÓLOGO,  
INTERMISSIVISTA,  PROEXÓLOGO,  HOMEM  OU  MULHER. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, segue o princípio da descrença? Você mantém 

posicionamentos críticos fundamentados em autoconstatações? 


